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a notícia de que o pânico se alastrava entre 
os habitantes de Jericó. E terminaram o 
relatório com uma declaração de confiança: 
“Estamos certos de que o SENHOR nos deu 
toda esta terra. Todo mundo aqui está 
morrendo de medo de nós” (Js 2:24 – NTLH). 
No dia seguinte, o povo partiu de Sitim para 
atravessar o Jordão e entrar em Canaã. Por 
uma ação de Deus, as águas do Jordão se 
abriram para o povo passar para outro lado. A 
notícia da travessia milagrosa espalhou-se 
rapidamente. Assim que os reis amorreus, 
que habitavam deste lado do Jordão, ao 
ocidente, e todos os reis dos cananeus que 
estavam ao pé do mar, ouviram dizer que o 
SENHOR tinha secado as águas do Jordão, 
de diante dos filhos de Israel, até que 
passassem; “desmaiou-se-lhes o coração, e 
não houve mais alento neles, por causa dos 
filhos de Israel” (Js 5:1).  
O Senhor estava dando a terra a Israel, e, 
perante a sua poderosa mão, ninguém podia 
resistir. Josué estava ao pé de Jericó, a 
cidade cananita mais próxima de Gilgal. Podia 
ver as fortificadas muralhas da cidade, que, 
aparentemente, eram inconquistáveis. 
Possivelmente, imaginava como haveria de 
tomá-las. De repente, um visitante 
sobrenatural apareceu-lhe. Ele viu um homem 
com uma espada na mão parado na sua 
frente. Josué se aproximou rapidamente dele, 
perguntando: “És tu dos nossos ou dos 
nossos adversários?” Aquele homem 
identificou-se como sendo o príncipe do 
exército do Senhor. Esta visão, sem dúvida, 
foi um encorajamento para Josué; serviu para 
lembrar-lhe de quem seria o verdadeiro 
comandante naquela campanha militar. Logo 
depois dessa visão, disse o SENHOR a 
Josué: “Olha, entreguei na tua mão Jericó, o 
seu rei e os seus valentes” (Js 6:2).  
Deus ordenou a Josué que fizesse os 
homens de guerra de Israel rodearem a 
cidade, cercando-a uma vez, e isto por seis 
dias. Sete sacerdotes, marchando à frente da 
arca da aliança, levariam consigo sete 
trombetas. No sétimo dia, os homens 
rodeariam a cidade sete vezes, os sacerdotes 
tocariam as trombetas e o povo todo gritaria 
com grande grito. Então, disse o Senhor: “o 
muro da cidade cairá abaixo, e o povo subirá 
nele” (Js 6:2-5). E foi assim que se deu a 
queda de Jericó. Deus ordenou a Israel que 
destruísse totalmente a cidade e a tudo o que 
nela houvesse, incluindo sua população: 

“Tudo quanto na cidade havia destruíram 
totalmente a fio de espada, tanto homens 
como mulheres, tanto meninos como velhos, 
também bois, ovelhas e jumentos” (Js 6:21).  
Raabe havia feito tudo que os espias 
tinham dito. O cordão vermelho estava 
amarrado na janela. E os seus familiares? 
Também estavam todos reunidos em sua 
casa. O clima era de apreensão e agitação, 
pois, a qualquer momento, Jericó seria 
invadida e arrasada. O povo de Israel já 
havia atravessado, milagrosamente, o 
Jordão. Os portões da cidade estavam 
rigorosamente fechados. Ninguém saía nem 
entrava. Raabe vivia numa casa sobre o 
muro de Jericó. Da janela, podia detectar 
qualquer movimentação externa. Foi dali que 
Raabe notou cerca de uns quarenta mil 
homens de guerra armados (Js 4:13), que 
marchavam uma vez ao redor da cidade. 
Com eles, havia outros sete que tocavam 
trombetas de chifre de carneiro.  
Não se ouvia nenhuma palavra; somente o 
barulho das trombetas. Por seis dias, Raabe 
assistiu àquela mesma cena. No sétimo dia, 
ainda muito cedo, Raabe observou aqueles 
homens marchando ao redor da cidade 
novamente. Desta vez, porém, eles não 
marcharam uma única vez, mas sete vezes. 
Na sétima vez, quando as trombetas foram 
tocadas, ela ouviu também o povo gritando. 
De repente, Raabe sentiu um forte tremor. 
Era o tremor da queda da muralha de Jericó. 
Dificilmente se poderia creditar uma vitória 
ao exército que só fez marchar em círculos e 
gritar. Mas foi assim que se deu a queda de 
Jericó. Todos subiram, entraram na cidade e 
a tomaram. A cena que se seguiu era 
horrível: pessoas e animais sendo 
destruídos pela espada dos israelitas. De 
repente, os mesmos espias que haviam sido 
salvos por Raabe, apareceram em sua casa 
de novo. A missão deles fora dada por 
Josué: “Entrai na casa da mulher prostituta e 
tirai-a de lá com tudo quanto tiver, como lhe 
jurastes” ( Js 6:22). Eles foram e fizeram sair 
Raabe, o seu pai, a sua mãe, os seus irmãos 
e o restante da família. Tiraram todas as 
pessoas da casa e colocaram-nas do lado 
de fora do acampamento israelita. Depois, 
incendiaram a cidade inteira e tudo o que 
nela havia.  
A história de Raabe, porém, não acaba 
aqui. 

Ela viveu em Israel pelo resto de seus 
dias; casou-se com Salmon, que foi pai de 
Boaz, e a mãe de Boaz foi Raabe. Boaz foi 
pai de Obede, e a mãe de Obede foi Rute. 
Obede foi pai de Jessé, que foi pai do rei 
Davi (Mt 1:5-6 – NTLH), de cuja 
descendência nasceu Jesus, o Messias e 
Salvador do mundo. Por volta do ano 64 e 68 
depois de Cristo, o Espírito Santo estava 
inspirando a produção de mais uma carta 
para compor o Novo Testamento. O nome da 
carta? Hebreus. No décimo primeiro capítulo 
desta epístola, o Espírito Santo registra 
grandiosos exemplos de fé, que devem ser 
seguidos pelos cristãos. Dentre este 
exemplos, encontra-se o de Raabe (Hb 
11:31), que não tinha educação judaica, 
herança religiosa, família piedosa, marido 
devoto, caráter decente. Por ter tido fé em 
Deus, Raabe não morreu com os que 
tinham desobedecido a Deus! Ela foi 
transportada da raça infame para a raça 
eleita. 

Humor: PIADAS DE 
JAPONESES 
O jovem inconformado por não dar 
sorte com mulher bonita, vai 
procurar um grande sábio japonês 
(claro !!!) - Mestre, o que é preciso 
para um cara conseguir um 
mulher linda ??? E o sábio 
responde: - É precisoo karatê, né 
?! O jovem discípulo não 
entendendo direito, pergunta: - 
Karatê, mestre ?? - Sim. É preciso 
o karatê beleza, o karatê cabeça, 
o karatê carro, o karatê grana... 

 

Mal o japonês chegou ao Brasil, sua esposa 
já ia ter nenem. Como ele queria prestar uma 
homenagem a terra que tão bem o acolhera, 
resolveu dar um nome brasileiro ao filho. 
Pediu uma sugestão para um amigo que lhe 
disse: - Sugiro Alberto, Ronaldo, Carlos, 
Antônio... E o zapon, todo satisfeito: -ótimo 
nome! ótimo nome! Nome garoto ser Sugiro, 
no? 
 

 


